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A literatura de autoria feminina é um campo de estudo inesgotável, 
mas muitas vezes não é mencionada em ambiente acadêmico e nos 
trabalhos científicos. A mulher devido a família tradicional, não possuía o 
direito de publicações, que mais tarde após reivindicações foi 
conquistado. Charlotte Perkins Gilman vem ao encontro disso, pois, por 
meio de sua produção intelectual, ela denuncia a necessidade do “urgente 
empoderamento econômico das mulheres da época” (Argel, 2019, p. 9).

A presente pesquisa objetiva analisar os diferentes olhares 
direcionados para o conto "Água Antiga", isto é, a multiplicidade de 
temáticas presentes na narrativa de Gilman. Sendo assim, é relevante 
observar a representação masculina, feminina e mitológica.

A pesquisa é de caráter bibliográfico e se baseia nos estudos de 
escritores que vêm ao encontro dos nossos objetivos, pois eles 
argumentam sobre o movimento feminino: feminismo dos EUA e 
Inglaterra do séc XX, a visão masculina em relação ao patriarcalismo, 
e a feminina, sob o viés da mulher submissa, e a mulher livre e, por 
fim, a representação mitológica. Portanto, as contribuições de Burkert 
(1900), Friedan (1971), Muraro (1971), Alves e Pitanguy (1985), 
Brandão (1986), Cane (1996), Bulfinch (2002), Grimal (2005), Perrot 
(2005), Bourdieu (2012), Saffioti (2012), O’Neill (2013), Argel 
(2019), Gilman (2019), Schaffer (2019) e Daflon e Sorj (2021) foram 
essenciais para o trabalho.

Charlotte Perkins Gilman conseguiu refletir sobre  a conduta 
masculina. O conto apresenta papéis invertidos do homem e da 
mulher esperados pela sociedade. Temos um homem poeta, voltado 
às artes e com palavras mais sensíveis, apesar disso, ele ainda 
apresenta um comportamento machista e abusador.

Quanto à representação feminina, a autora abordou as 
divergências entre as personagens Ellen e senhora Osgood e, isso é 
passível de ser comparado à teoria da mulher fogo e da mulher água, 
respectivamente. Logo, por meio dessas caracterizações, Gilman 
permite que a história da mulher na literatura seja reescrita e 
valorizada, a partir do fato de que a sociedade evoluiu, e os 
conceitos de passividade do sujeito feminino foram sendo 
questionados. Por fim, em relação à representação mitológica, 
teceu-se estudos a respeito das mulheres de diferentes mitologias e 
as associou a personagem feminina protagonista do conto.

É possível concluir que o conto “Água antiga”, de Charlotte 
Perkins Gilman, representa o amadurecimento dela como escritora e 
socióloga, visto que ela cria uma personagem feminina, nesse caso, a 
Ellen, que é independente e decidida. Ao mesmo tempo, é relevante 
mencionar que, o abuso e assassinato também constituem temáticas 
importantes desse conto, afinal Ellen consegue superar a imposição 
machista e incômoda que o senhor Pendexter tenta agir sobre ela.

Sem dúvidas, a presente pesquisa procurou enaltecer a produção 
ficcional da autora, a qual, muitas vezes, é apenas relacionada ao seu 
conto “O papel de parede amarelo”, publicado em 1892, ou ao seu 
romance utópico Terra das Mulheres, de 1915. Portanto, “Água 
antiga”, com a mesma relevância de conteúdo em relação às outras 
produções da autora, representa uma narrativa inovadora e reflexiva, 
principalmente para o século XX, nos Estados Unidos, visto que os 
ideais feministas estavam se consolidando por meio do sufrágio 
feminino. Sendo assim, indubitavelmente, o conto se relaciona 
diretamente aos novos moldes e pensamentos que estavam em voga na 
época de produção de Gilman. Consequentemente, isso a consagra 
como uma autora importante para os estudos literários de gênero, os 
quais estão, cada vez mais, conquistando o espaço que merecem.
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